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O prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves (PDT), confirmou du-
rante coletiva de imprensa, 
nesta segunda (27), o nome do 
secretário municipal de Plane-
jamento, Axel Grael, como seu 
candidato à sucessã. O depu-
tado estadual Paulo Bagueira 
(SDD) virá como candidato a 
vice na chapa. A promessa de 
ambos é dar continuidade ao 
trabalho de Rodrigo.

Axel venceu uma disputa 
interna na base do governo 
que incluía a secretária mu-
nicipal de Fazenda, Giovanna 
Victer; Chico D’Angelo (PDT); 
Waldeck Carneiro (PT), Comte 
Bittencourt (Cidadania) e o 
próprio Bagueira.

“Estou muito feliz, igual 
pinto no lixo. Essa chapa é a 
cara de Niterói. Tenho certeza 
de que com a habilidade políti-
ca que o Bagueira desenvolveu 

ao longo de sua trajetória e 
com a experiência de gestão 
que o Axel tem, vão fazer essa 
síntese perfeita entre a gestão 
e a política para fazer uma boa 
campanha, ganhar a eleição e 
fazer um bom governo para o 
povo de Niterói”, disse Rodrigo.

Atualmente no PV, Axel 
Grael irá se filiar ao PDT na 
próxima quarta (29). “O Axel 
é o perfil mais desejado pelo 
niteroiense para seguir com 
o nosso trabalho. Tive ao meu 
lado, durante quase 8 anos, 
uma pessoa absolutamente ex-
traordinária. Um ser humano 
ímpar, íntegro, que foi muito 
leal ao longo dos anos. Esteve 
ao nosso lado nos momentos 
de alegria e tristeza. Assim 
como o Axel, tive o Bagueira 
como um amigo, um irmão. Te-
nho gratidão eterna por conta 
da lealdade a mim e à cidade”, 
acrescentou Rodrigo.

Axel, que foi vice de Neves 
em seu primeiro mandato, fa-

lou em continuidade. “Vamos 
ganhar essa eleição porque a 
população reconhece o traba-
lho que está sendo feito”, disse.

Bagueira também falou em 
dar sequência ao trabalho de 
Rodrigo. “Existe um programa 
de governo que não termina 
em 2020, queremos prosseguir 
com o trabalho”.

Sobre a troca de partido, 
Axel diz que é um processo na-
tural. “Tenho uma identifica-
ção muito grande com o PDT. 
Trabalhei no segundo governo 
Brizola e nessa época me apro-
ximei muito do senador Darcy 
Ribeiro, com quem desenvolvi 
muitos projetos. Tenho uma 
afinidade muito grande com o 
partido e vejo a mudança com 
muita naturalidade”.

A chapa deve contar com 
as alianças de mais de 10 par-
tidos, como PDT, PPS, SDD, 
PP, PSdoB, PT, PSB, Patriotas e 
Partido Avante. Seu lançamen-
to oficial será em julho.
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Rio vai construir 
prisões verticais
O Estado do Rio vai cons-
truir, pela primeira vez, 
cinco presídios verticais 
para desafogar as unidades 
já existentes e abrigar os 
presos de baixa periculo-
sidade,e que não tenham 
ligação com facções crimi-
nosas. As unidades prisio-
nais vão contribuir para a 
inserção dos detentos ao 
mercado de trabalho.

Segundo a Secretaria 
de Estado de Administra-
ção Penitenciária (Seap), o 
projeto do Conjunto Penal 
Vertical (CPV) já está em 
fase de desenvolvimento. O 
planejamento inicial é para 
a construção de cinco con-
juntos: três no Complexo 
de Gericinó, na zona oeste 
do Rio, um em Volta Re-
donda, na região do Médio 
Paraíba, e outro em local a 
ser definido. Cada unidade 
poderá atender entre 3.456 
e 5 mil internos.

Pelo projeto preliminar, 
cada conjunto custará cer-
ca de R$ 82 milhões e será 
constituído por três pré-
dios com 11 andares cada 
um. Nove destes terão celas 
e dois, salas de controle, 
refeitório e estrutura admi-
nistrativa. As cinco unida-
des vão ofertar um projeto 

de inserção no mercado de 
trabalho, além de escola e 
atendimento médico.

A Seap informou que 
uma unidade prisional 
horizontal comum, com 
capacidade para atender 
entre 400 e 600 presos, cus-
ta cerca de R$ 40 milhões.

De acordo com o se-
cretário de Estado de Ad-
ministração Penitenciária, 
Alexandre Azevedo, a ini-
ciativa é importante para 
dar melhores condições de 
reabilitação aos detentos. 
“É um projeto inovador 
de direitos humanos, que 
oferece chances reais aos 
apenados que realmente 
desejam mudar de vida e 
ser reinseridos na socieda-
de. É um grande projeto, e 
vamos trabalhar intensa-
mente para licitar a primei-
ra das cinco unidades já em 
2020”, afirmou.

Azevedo disse que um 
grupo de trabalho com 
servidores da Seap e da 
Secretaria de Infraestru-
tura e Obras reúne-se se-
manalmente para discutir 
as diversas necessidades 
do CPV, com o objetivo 
de acelerar a conclusão 
do projeto para iniciar o 
processo de licitação.

Previsão de arrecadação é de R$ 72,6 bilhões, com déficit de 10,6 bi

Governador Wilson Witzel 
sanciona orçamento para 2020
Foi sancionada nesta segunda 
(27), pelo governador Wilson 
Witzel, e publicada no Diário 
Oficial do Poder Executivo, a 
Lei 8.731/20 que define o orça-
mento do estado para este ano. 
Ela prevê que o Rio tenha em 
2020 um déficit de R$ 10,6 bi-
lhões, com uma receita líquida 
de R$ 72,6 bilhões e despesas 
de R$ 83,2 bilhões. O texto, 
de autoria do Executivo, teve 
três trechos que haviam sido 
incluídos pelos parlamentares 
vetados.

O maior gasto do Executivo 
previsto será com o pagamen-
to de salários de servidores 
ativos: R$ 23 bilhões. Em se-
guida, vem a Previdência: R$ 
22 bi. No gasto por áreas, a 
que vai receber mais recursos 
será a Segurança Pública: R$ 
12 bi, incluindo as pastas da 
Segurança, da Defesa Civil e 
de Administração Penitenciá-

ria. Educação terá R$ 7,7 bi e 
Saúde, R$ 6,7 bi.

O documento, apresentado 
ao Parlamento, sofreu altera-
ções durante a tramitação na 
Casa. Entre elas, foram modi-
ficadas as projeções iniciais 
elaboradas pelo Governo do 
Estado, levando em conta a 
previsão de aumento de ar-
recadação estadual, devido 
principalmente à revisão da 
inflação e da previsão de au-
mento do PIB nacional para 
2020, fatores que geram maior 
arrecadação de ICMS, princi-
pal imposto estadual. Outra 
fonte de receita adicional são 
os recursos provenientes pelo 
bônus de assinatura do leilão 
da cessão onerosa do pré-sal, 
e a previsão de aumento de 
arrecadação de ICMS com a 
aprovação e a sanção da Lei 
8.643/19, que prorrogou a 
vigência do Fundo Estadual 

de Combate à Pobreza (FECP).

Vetos - O governador vetou o 
artigo 21, que autorizava o Go-
verno do Estado a implemen-
tar a majoração remuneratória 
do Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS) dos servidores 
da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) e do Instituto de 
Assistência Social dos Servido-
res do Estado do Rio (Iasej), im-
plementado pela Lei 7.946/18. 
Segundo o texto aprovado na 
Alerj, a implementação deveria 
ser realizada de forma gradual 
durante 48 meses sucessivos 
gerando efeitos a partir de pri-
meiro de janeiro de 2020.

Outro veto foi ao artigo 22 
que obrigava o Governo do 
Estado a cumprir o teto de 40% 
de recursos do Programa Esta-
dual de Fomento e Incentivo à 
Cultura (PEFIC) para a capital 
do estado. Também foi vetado 

o parágrafo que determinava 
a criação de um plano para 
a aplicação da revisão geral 
anual das perdas salariais dos 
servidores públicos.

Metas - O Plano Plurianual 
de 2020-23 também foi san-
cionado e publicado nesta 
segunda-feira. A Lei 8730/20 
define as metas e diretrizes or-
çamentárias que vão orientar 
o estado nos próximos quatro 
anos. A proposta também foi 
vetada parcialmente. Witzel 
não aprovou os artigos 15 e 16 
da Lei. O primeiro autorizava 
o reajuste anual dos servidores 
públicos do Rio em decorrên-
cia da inflação e o segundo 
liberava a utilização de recur-
sos para o Fundo Estadual de 
Cultura (FEC) que sejam fruto 
de contrapartidas dos incenti-
vos fiscais aportados na conta 
do próprio Fundo.


